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O compor-
tomento da 
balança co-
mercial 
brasileira, 
demonstra 
que o, saldo 
comercial 
do País em 
1988 deverá ficar próximo 
de US$ 18 .bilhões, com um 
volume ' de' exportações em 
torno de. US$ 34 bilhões e de 
importações próximo de 
US$ 16,bilhões. 

oportuno destacar que 
o declínio do superávit 
mensal ocorrido em julho 
em relação a junho, prova-
velmeÚte deverá voltar a 
acontecer no mês de outu- 
bro em diante, consideran: 
do que haverá um arrefeci-
mento 'nos. preços .das 
"commodities" e o ,cresci-
mento das despesas com 
importações.' O desempe-
nho dàs exportações em ju-
nho foi superior a US$ 3,5 
bilhões. Em julho' foram 
exportados US$ 3,22 'bilhões 
e importados US$ 1,78 bi-
lhão, o , que resultou num 
superávit de US$ 1,43 bi-
lhão. As importações no 
montante citado represen-
taram um aumento de 
20,2% a mais que no mês de 
junho. 

O fechamento da balança 
comercial nos primeiros se-
te meses do.ano, com um sal-
do comercio!: de US$ 10,643 
bilhões, é um foríe sinaliza. 
dor de queo demanda inter-
ma do País sofreu uma vio-
lenta retraçãó aliada aos 
estímulos cambiais promo-
vidos 'pelo governo. É 
portante frisar que o desem-
penho dos setores agrícola e 
exportador tem conseguido 
evitar uma recessão gene-
ralizada. 

Vale ressaltar que as ex-
portações dos produtos bá-
sicos registram um signifi-
cativo crescimento sazonal 
no período de abril a julho. 
Em decorrência dessa ten-
dência favorável, esse seg-
mento deverá proporcionar 
uma receita no corrente ano 
acima de US$11 bilhões. 

No que se refere às im-
portações, pode-se consta-
tar que até julho a despesa 
mensal situou-se pouco aci. 
ma de US$ 1,3 bilhão. A  

partir de setembro, prova-
velmente ficará um pouco 
acima de US$ 1,6 bilhão por 
mês. Na verdade esse cres-
cimento é decorrente de 
dois motivos facilmente ex-
plicáveis que são: a ten-: 
dência histórica das impor.- 
tações, que são sempre <  
maiores no segundo semes-
tre, e pela liberação das 
importações aprovadas no 
corrente ano. Tudo indica, 
considerando o aquecimen-
to desigual do nível de ati- . 
vidade da economia, que-
deverá ocorrer uma queda 
nos superávits mensais de 
forma levemente acentua'. 
da no último trimestre do 
ano, quando provavelmen. 
te ficará próxima de US$ 
1,2 bilhão mensais. 

A explicação para essa' 
tendência está localizada na 
necessidade do governo em 
criar as condições para di-
minuir às pressões violen-
tas decorrentes da expan-
são sobre a base monetária, 
que realimentará a infla-
ção. Por outro lado, essa fa-- 
se de um ligeiro reaqueci. 
mento do produto nacional, 
decorrente do aumento das 
exportações (semelhante à 
recuperação econômica de 
1984/85), leva-me a reco-
mendar uma maior atenção 
com o desequilíbrio fiscal do 
governo e o endividamento 
externo e interno. 

Por outro lado parece-me 
oportuno reexaminar a sis-
temática de promover pe-
sadas transferências de re-
cursos para honrar o paga-
mento dos juros da dívida 
externa. Pagamentos esses -
que vêm sendo feitos com 
os resultados dos enormes 
superávits 'comerciais, e 
que estão afetando o nível 
de investimento e renova-
ção tecnológica do País, 
com riscos para as pró-
prias empresas exportado-
ras, que necessitam buscar 
maior eficiência, visando o 
aumento da produtividade, , , ,  

para poderem competir 
nessa nova fase de econo-
mia mundial, que se está 
estruturando em poderosos 
blocos; econômicos e co-
merciais na Europa, Ásia e 
América do Norte. 
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